
DIVIDA PUBLICA 

iopoderá receber Cr$ 92,7 bilhões da União 
O Estado do Rio de Janeiro poderá 

finalmente receber empréstimo no 
valor total de Cr$ 92,7 bilhões (7 mi-
lhões de Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional) do Governo Fe-
deral, através do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES). 

Ontem o Secretário Estadual de 
Fazenda, César Maia, se reuniu com 
o Presidente do BNDES, Jorge Lins 
Freire e acertou a emissão de 2,7 mi-
lhões de Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Estadual (Cr$ 35,7 milhões) 
para saldar a dívida do metrõ -- o 
único impedimento que havia para a 
liberação do dinheiro. 

Um dos participantes da reunião, 
o Deputado Simão Sessim (PDS-
RJ), informou ter mantido entendi-
mentos com o Ministro do Planeja-
mento, Delfim Netto, para conhecer 
sua posição sobre a proposta do Se-
cretário César Maia (emissão de 
títulos estaduais), tendo recebido 
"sinal verde" do Titular da Pasta do 
Planejamento. A secretaria de Fa-
zenda encaminhará ofício sobre o 
assunto ao BNDES, que por sua vez  

o levará ao Ministro Delfim Netto no 
dia 7 de agosto. 

Os créditos do Governo Federal já 
têm destino certo. O Estado preten-
de aplicar 1 milhão de ORTNs (Cr$ 
13,2 bilhões) em projetos de estradas 
vicinais; 3 milhões de ORTNs (Cr$ 
39,7 bilhões) em projetos de navega-
ção na Baía de Guanabara (moder-
nização dos terminais da Ilha do Go-
vernador, São Gonçalo e Praça 
Quinze, além da compra de novas 
barcas). O restante será destinado à 
Companhia Estadual de Gás (CEG) 
e Comlurb. 

O Presidente do BNDES afirmou 
que o projeto das estradas vicinais 
começará a ser executado desde e 
momento em que comece a tramita• 
ção para a liberação do dinheiro em 
Brasília. 
• A inclusão dos débitos do metrô na ne-
gociação que está sendo desenvolvida en-
tre as diretorias do Banco Central e Banco 
do Estado do Rio de Janeiro de modo a 
equacionar as dívidas do Banerj está asse-
gurada. A informação é do Secretário de 
Fazenda, Cesar Maia, que esteve segunda-
feira com o Diretor da Área de Capitais do 
BC, José Luiz Silveira Miranda, tratando do 
assunto. 


